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Resumo
Da ideia de mundo-da-vida  nos §§ 9, 36, e 71 na Crise das Cien-
cias Européias e a Fenomenologia Transcendental (Trad. Franc. 
1976) analisamos suas implicações sociais e éticas. A carta de 
Husserl a Lucien Lévy-Bruhl exemplifica como Husserl pretendia 
uma aproximação da fenomenologia com a antropologia científica 
que estuda a pluralidade de mundos entre os povos primevos.  
Afirmamos que a ideia husserliana do mundo-da-vida não sig-
nificou somente um novo solo para a compreensão das ciências 
ou um outro começo para a fenomenologia (na vivência  dos 
sedimentos sociais de sentido e a relação da passividade com a 
atividade). Assume, igualmente, um caráter crítico à tecnociência 
projetando a futura da matematização algébrica da vida (algorit-
mos)  que Husserl desde Galileu a previsão da algoritimização 
universal abstrata inaugurada por Alan Turing. Trouxe também 
implicações importantes para as questões sociais e políticas com 
uma outra visão da pluralidade cultural e dos mundos particu-
lares através da visão de um mundo de horizonte universal de 
sentido  que abriga todos os mundos possíveis. A questão ética 
sobre a pluralidade humana ganha novos contornos bem como 
a discussão sobre a globalização e a máquina global.
Palavras chave: mundo-da-vida, mundos culturais, ciência,  ética, 
globalização. 
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Abstract
From the idea of  the world-of-life in §§ 9, 36, and 71 in the Cri-
sis of European Sciences and Transcendental Phenomenology 
(Trad. Franc. 1976) we analyze its social and ethical implications. 
Husserl’s letter to Lucien Lévy-Bruhl exemplifies how Husserl 
intended an approximation of phenomenology to scientific an-
thropology that studies the plurality of worlds among primeval 
peoples. We affirm that the Husserlian idea of  the world-of-life 
did not mean only a new ground for the understanding of scien-
ces or another beginning for phenomenology (in the experience 
of social sediments of meaning and the relationship of passivity 
with activity). It also assumes a critical character to technoscience 
projecting the future of algebraic mathematization of life (algo-
rithms) that Husserl since Galileo predicted and predicted the 
abstract universal algorithmization inaugurated by Alan Turing. 
It also brought important implications for social and political is-
sues with another view of cultural plurality and particular worlds 
through the view of a world with a universal horizon of meaning 
that houses all possible worlds. The ethical question about human 
plurality takes on new shapes as well as the discussion about 
globalization and the global machine.
Key words: world-of-life, cultural worlds, science and ethics, 
globalization
Introdução
O mundo-da-vida ou o mundo de nossas vivencias (Lebenswelt) 
é uma ideia não  isenta de ambiguidades e mesmo obscura, em alguns 
aspectos, no pensamento husserliano. Mas, poucas ideias foram tão 
produtivas para o pensamento filosófico contemporâneo como essa. O 
retorno ao cotidiano e suas condições a priori abrem as possibilidades 
de um reencontro com a fonte de sentido das coisas mais importantes 
de nossas vivências, os valores que realmente importam, o solo onde o 
nosso conhecimento mais fundamental é instituído e de onde brotam 
as possibilidades de uma ciência que leva em consideração o concreto 
da vida humana. Isto é, nossa vida cotidiana.
A crítica da ciência desenvolvida por Husserl em sua última 
fase é determinada pelo esquecimento do mundo-da-vida. A ciência 
se distancia da vida e do modo de ser humano. Latente sob a ciência 
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abstrata existe e resiste um mundo comum que é o nosso com o teor 
de um horizonte a priori capaz de receber muitos mundos diferentes. O 
mundo-da-vida abre o horizonte para pensarmos uma globalização de 
direitos fundamentais onde todos são participantes de um mundo vivido 
integrador e livre ao mesmo tempo. O Lebenswelt encarna o paradoxo 
de um mundo horizonte para todos e de muitos mundos distintos que 
não podem ser absolutamente estranhos entre si: o kaiowá, o inca, 
o maia, o zulu, o esquimó, o dos professores de física do ocidente, o 
mundo rural, o mundo de cidades...
Talvez o tema central do último Husserl tenha sido o do mundo-
-da-vida como solo de nossa vida cotidiana e como um novo ponto-
-de-partida para fundar as ciências. Seu impacto em diversas áreas 
de conhecimento foi bastante significativo. Um aspecto, entretanto, 
que não foi muito explorado e que consideramos fundamental, é o do 
mundo-da-vida como o de um mundo comum que reúne intersubjeti-
vamente toda a humanidade, o horizonte concreto de um mundo uno 
de todos os humanos, mas em cuja unidade se estabelece a pluralidade 
de todos os mundos possíveis. Uma globalização mais humana deve ser 
discutida nesse marco. 
Se lembrarmos o contexto histórico do nazismo e as dificuldades 
que Husserl teve para pronunciar suas conferencias sobre A crise da 
ciência europeia e a fenomenologia transcendental (daqui em diante, 
A Crise) e a proibição de sua publicação, aparece o viés político-social 
do conceito de Lebenswelt Esse viés político é confirmado por cartas 
da época, como a que escreveu a Lucien Lévy-Bruhl (a ela faremos 
referência mais abaixo), quando menciona os afetados por medidas 
nazista que atinge seu filho advogado que fugiu para os Estados Unidos; 
Husserl mesmo fala de “dificuldades políticas” para terminar e publicar 
sua obra Esse um mundo de nossas vidas e de nossas vivências, esse 
mundo um onde cabem todos os mundos parece-me fundamental para 
os grandes problemas que enfrentamos hoje em relação à pluralidade 
humana e sua unidade. Ecologicamente, culturalmente, biologicamente, 
socialmente, globalmente, não há nada que justifique valores discrimi-
natórios entre os diferentes modos de ser que constituem nossa riqueza 
e nossa pluralidade humana. 
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Podemos dizer de Husserl que entre as suas grandes preocupa-
ções estavam, desde muito cedo, a de fundar o conhecimento científico 
na fenomenologia transcendental e, depois, a de renovar a cultura e 
o ser humano enraizando a fenomenologia transcendental  no mundo 
vivido. Não é tão difícil dizer quando essas preocupações surgiram de 
fato em seu percurso filosófico. A julgar pela temática de seus cursos, 
conferências e anotações elas estão latentes desde as Idéias I.  A filosofia 
tornou-se para o pai da fenomenologia um caminho para superar a crise 
civilizatória e os mecanismos que alienam o ser humano da humanitas 
como fim. Uma preocupação ética em última instância. Os filósofos são 
para Husserl, nesse sentido,  “funcionários da humanidade”. Preocupado 
com o mundo uno, que ele vê como uma ideia europeia, faz o diagnós-
tico de uma Europa e sua ideia mãe  marcada pelo esgotamento, pelo 
cansaço e, principalmente pela perda de direção. A civilização ficou à 
deriva por conta de mecanismos, objetivos, e valores degradados de uma 
humanidade incapaz de realizar o mundo unificado plural, que respeite 
a pluralidade e diversidade digna de cada grupo humano. A crítica visa 
esvaziar as pretensões imperiais de uma globalização pela simples força 
da ciência e pela força política de uma nação ou  de um grupo econômico. 
Essa incidência da preocupação social de Husserl se tornou mais 
visível nos escritos póstumos, que se revelam com intensidade  nos 
primeiros cursos de ética, nas preleções sobre os empiristas ingleses, 
no curso sobre Kant  (publicações póstumas, na Husserliana) mas 
aparece também em algumas obras publicadas durante a vida, como 
por exemplo, as conferências escritas para a Revista japonesa Kaizo, 
com o título  Cinco ensaios sobre renovação, de 1922, onde estuda a 
possibilidade de uma cultura ética para a humanidade mesmo com a 
diversidade histórica.  Para Husserl as ciências em geral se constituíram 
e se instituíram alienadas de ideias sobre o ser humano; as ciências 
se lhe afiguram mal fundamentadas. Para Husserl só uma elucidação 
fenomenológica pode mostrar o fundo a priori dessas concepções e os 
equívocos de uma civilização comandada pela ciência positivista. Para 
ele o princípio formador do mundo é transcendental teleológico, isto é 
racional em última instância, o que despertará simultaneamente muitas 
críticas ao seu sistema de razão.
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1. A Crise e a crítica à abstração científica 
como esquecimento do mundo-da-vida
As ideias do Lebenswelt e a Rückfrage que a acompanha são ati-
tudes novas e fecundas frente a vida e provê uma rica fenomenologia 
generativa voltada para a linguagem e para a cultura. Mas mesmo aí 
Husserl não arreda pé da super-racionalidade sistêmica. O zigue-zague 
deveria alterar mais profundamente a  fenomenologia. Husserl não deu 
ouvido aos discípulos e seguidores e manteve a fenomenologia filosó-
fica um empreendimento num quadro exclusivamente transcendental.
É sabido que o Lebenswelt foi o último recomeço de Husserl em 
sua longa trajetória de recomeços no hercúleo esforço de enraizar e 
correlacionar as essências no vivido humano. O mundo-da-vida não 
pode ser delimitado com precisão, mas podemos caracterizá-lo como 
um universo de sentido sedimentado que permeia as relações inter-
-humanas. Esse universo é marcado pelos a priori do corpo, da lin-
guagem, do tempo, do espaço, da história, da intersubjetividade. É o 
mundo comum de todos que assume formas em mundos concretos de 
comportamento humano. Toda crítica que Husserl fará à ciência mo-
derna e à tecnologia refere-se ao descolamento desse mundo comum. 
A ciência e a técnica assumem forma abstratas que perdem de vista o 
bem comum e passam a servir visões e interesses particulares. Embora 
essa crítica pareça caminhar em paralelo com a crítica que Heidegger 
faz à técnica, difere dela justamente por assentar firmemente que as 
diferenças humanas e os diferentes mundos são movimentos de um 
mundo só e de uma mesma humanidade, sem discriminações de raça, 
cor, religião, cultura. 
 Após Husserl  concentrar as primeiras obras no fenômeno onde a 
essência é visada de modo estático, depois de 1920 elas são visadas de 
outro modo como formações geneticamente constituídas mergulhando 
até às formações passivas de nossa corporeidade mostrando que as 
essências formam-se também por sobreposições de sentidos anterior-
mente sedimentados. No interior da  fenomenologia genética Husserl 
desdobra um outro modo  que denomina “fenomenologia generativa” 
que se desdobra como cultura e é transmitida de geração em geração. 
Com isso Husserl incorpora uma reflexão importante sobre a cultura e 
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a sociedade em sua obra. As três visões da essência, a estática, a gené-
tica, e a generativa se entrelaçam na constituição do mundo cotidiano, 
o mundo base de todas as possibilidades de mundos segundo Husserl. 
O mundo vivido, o mundo de nossas vivências, torna-se um novo  ponto 
de partida e o ponto crítico de todos os desdobramentos possíveis. O 
mundo vivido (ou o mundo-da-vida, ou o Lebenswelt) constitui o solo 
de todo conhecimento e de toda reflexão. A fenomenologia genética, 
e o seu desdobramento em fenomenologia generativa, baseia-se  nas 
formações passivas de sentido na esfera humana e suas relações com 
a atividade reflexiva. A formação passiva de sentido no corpo humano 
deveria ser um limite à consciência transcendental husserliana. Hus-
serl, porém, remete todo o peso à reflexão como o determinante último 
do humano ao instituir o sentido que atribui às coisas e à vida. Retira 
assim a autonomia relativa de outras esferas onde o sentido é efetivo 
e ativo na vida humana, mas permanece inalcançável à reflexão. Tudo 
é remetido ao polo da consciência transcendental, para decepção da 
maior parte dos discípulos. 
Husserl é um daqueles pensadores que relataram um  descon-
forto profundo da humanidade  com a ciencia e diagnosticou-o como 
esquecimento do mundo da vida em favor de novos mundos criados pela 
ciência o que significa que vivemos além de uma crise  epistemológica, 
uma crise do sentido da vida.   A ‘crise’ à qual Husserl se referia não 
é uma crise de produtividade, pois, ao contrário, as ciências manifes-
tavam produção em toda parte. A crise à qual Husserl remete é a uma 
crise de sentido acrescida de uma crise de ética, crise de valores, e crise 
de sentido da própria humanidade. Husserl denuncia a “ingenuidade 
dos cientistas” (Cf. Husserl, 2009). que não se deve confundir com a 
ingenuidade natural das pessoas no dia a dia) ingenuidade que mes-
mo quando provém de motivações não voluntárias trazem resultados 
gravíssimos e catastróficos.1
A ciência vive uma construção abstrata e uma obstrução dos 
fundamentos. O fio condutor não se alcança nas estruturas atuais. É 
necessária uma arguição ao revés ou para trás. Um questionamento que 
1  Cf. a nota de trabalho de Husserl,  com o título  Die Naivität der Wissenschaft, de 
1934.  
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remonta ao solo de onde partiu e reencontre as questões da humani-
dade concreta e dos valores que afinal são aqueles mais fundamentais 
de uma humanidade mais harmônica e mais justa. No fundo trata-se de 
uma profunda crise de sentido e de autenticidade do esforço humano 
em construir um saber que integre o conhecimento com as motivações 
humanas mais elevadas. O progresso da ciência abstratamente é profun-
damente desagregador e transforma o conhecimento em instrumentos 
que servem a situações e interesses circunstanciais.
2. Do esquecimento do mundo da vida (desde 
a obstrução galileana) ao retorno ao vivido
Husserl, cientista formado em matemática, com incursões na 
Astronomia e Física, encontra na filosofia o campo para responder 
suas questões que nasceram com a preocupação científica. As questões 
elementares (fundamentais) não eram respondidas pelas ciências.  Que 
é o número? Que é o número um? Que é a aritmética? Para responder 
a essas perguntas em termos de gênese de sentido pensou que a Psico-
logia poderia seria o caminho. Os estudos dos empiristas ingleses com 
Brentano e a própria psicologia brentaniana, mas em desacordo com 
Brentano, o fizeram retornar ao vivo através dos atos de consciência à 
experiência vivida. Retoma o conceito de intencionalidade utilizado por 
Brentano, não apenas como um ato psicológico, mas como um ato de 
alcançar o sentido das coisas em sua objetividade. A questão se inverte 
por se tratar agora de fundar a ciência na vida e não a vida na ciência. 
A relação intencional de sentido  é vista como uma potência cognitiva 
capaz de  alcançar o objeto de modo independente da consciência e 
intuir-lhe a essência. A essência é abordada por Husserl em três as-
pectos diferentes: primeiramente como aspecto a priori e atemporal; 
depois, como gênese relacionada aos diferentes momentos dos atos 
intencionais no espaço e no tempo e sem perder  suas características 
aprióricas, universais, e transcendentais;  em sua última fase, a essência 
aparece mergulhada na generatividade social e cultural. Apesar desses 
desdobramentos Husserl mantem o caráter atemporal das essências 
enquanto os seus discípulos mais importantes caminham em direção 
de situar a essência historicamente com a universalidade vista trans-
temporalmente, ou seja, ainda delimitadas no tempo. 
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Embora  A Crise seja uma obra que parte o quadro de uma descons-
trução do princípio matemático da natureza de Galileu, o núcleo da obra 
visa assentar o ponto de partida da ciência no mundo-da-vida. O desvio 
e a hybris sonhada da machina mundi tem no grande  Galileu, segundo 
Husserl (§ 9 de A Crise) (Husserl, 1976 p. 27-69), o ponto crítico onde 
começa a máquina a ser concretizada na história. A errância da ciência 
vem desse esquecimento o que a torna um instrumento de dominação 
matemática. A projeção algorítmica da ciência da natureza feita por 
Husserl alcança nos dias de hoje plena realização através das máquinas 
processadoras de informação por meio de algoritmos, uma revolução 
cujo ponto de virada bem pode ser a máquina universal de Turing. 
Segundo Husserl a matematização do mundo foi concebida a 
partir da época Moderna como um processo que funciona descolado 
da vida vivida. A ciência sem o chão de origem perde seu sentido pro-
priamente humano e ético. Para Husserl o mundo-da-vida se tornou 
uma exigência para o cientista consciente.  
O mundo-da-vida é um conceito articulador na última fase do 
pensamento do fundador da fenomenologia, especialmente durante 
as duas últimas décadas antes de sua morte. Permite articular duas 
atitudes aparentemente opostas: a atitude natural espontânea e a ati-
tude científica. A ideia do mundo-da-vida mostra que tudo o que tem 
a ver com a construção de nosso mundo, ciência, tecnologia, indústria, 
sistema financeiro, escola, etc. nascem, em última instância, das coi-
sas simples do mundo vivido.  O mundo vivido é o mundo concreto e 
comum do nosso caminhar com o pé no chão, das ruas com cheiros 
e cores, do amigo que cuida e da voz calorosa que anima; é a vida 
permeada de desejo e de esperança, de sofrimento e de prazer,  etc. 
vida que não é apenas imagem, fórmula, ou procedimento técnico. Ao 
contrário do que muita gente pensa, as questões fundamentais do ser 
humano não são no mundo da ciência: essa só tem sentido para servir 
ao solo de onde a ciência partiu. A ciência e a tecnologia nasceram do 
mundo-da-vida, mas foram concebidas na modernidade alienadas do 
mundo-da-vida.  A ciência se torna prepotente porque se esquece do 
próprio solo onde nasce e de certo modo se opõe a ele.  Para Husserl, 
toda ciência nasce do cotidiano do mundo e dali se desenvolve. Mas a 
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ciência vê o cotidiano como um mundo da não-verdade, com opiniões 
equivocadas que cabe a ela (ciência) corrigir. A ciência reclama para si 
o poder e a tarefa de refundar. Ora, para Husserl, não é a ciência empí-
rica que fundamenta o mundo, mas sim o inverso. Ciência que não se 
volta para o cotidiano perde seu sentido humano, é ciência errática de 
interesses erráticos. O mundo cotidiano é o mundo das verdades mais 
fundamentais, embora a ingenuidade natural crie também ilusões. Mas, 
isso não desqualifica o mundo-da-vida como nosso solo primordial.
Orgulhosa e prepotente a tecnociência esqueceu que só podem 
nascer desde solo, e que, apesar das algumas correções necessárias 
de nossas crenças cotidianas, as coisas mais fundamentais da epis-
temologia, as questões existenciais e éticas mais importantes devem 
se reportar ao mundo-da-vida. Um dos principais vácuos conceituais 
decorre deste distanciamento e esquecimento do mundo de nossas 
vivências diárias.  A finalidade dos complexos mundos científicos não 
deveria ser outro senão o de retornar ao mundo concreto de nossas 
vivências e servir nas relações que aí se estabelecem. O mundo-da-
-vida é o ponto de partida e o ponto de chegada. Quando o mundo-
-da-vida deixa de ser o ponto de partida e de chegada, a tendência 
é de construir uma sociedade de puros meios, uma racionalidade 
puramente instrumental. 
É no mundo-da-vida que temos nossas relações primárias e é 
nesse mundo que outros mundos são plantados e que atendem nossa 
existência de desejo, de relações de poder, de estilos de vida, nosso 
imaginário. As tecnologias de informação introduziram no mundo da 
vida um novo tipo de imaginação capaz de fazer-nos viver em mundos 
virtuais de conhecimento, de aprendizado, de prazer, de relações 
humanas mediadas que nos escondem atrás de aparatos técnicos. O 
mundo-da-vida está rapidamente se algoritimizando. O impacto disso 
ainda não é claro para ninguém.
3. Um mundo...muitos mundos...
Nos §§ 36 (trata do a priori do mundo da vida) e 71  (trata da 
universalidade epistemológica do mundo da vida em relação com os 
mundos)  de A Crise  e a carta que escreveu ao famoso filósofo e antr-
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pólogo  Lucien Lévy-bruhl (autor, entre outras obras,  de A Mentalidade 
Primitiva) sobressai a questão:
Como conciliar um horizonte universal intersubjetivo com os 
mundos particulares do mundo vivido  (Lebenswelt)? (p.273)
Em primeiro lugar devemos considerar com Husserl  que há 
uma vida pré-científica de conhecimentos fundamentais que a ciência 
insiste em ignorar ou esquecer. Temos que aceder ao vivido enquanto 
manifestação primeira, originária e universal. As espessuras ideológicas 
e científicas que nos rodeiam são um obstáculo.
A epoché das habitualidades naturais, do hipotético, teorias, 
dados conseguidos indiretamente. Nós vivemos e visamos o mundo 
em sua universalidade e particularidade dadas como fenômeno, i.é, 
sem nenhuma explicação prévia. No §71 Husserl escreve: “Na epoché o 
mundo se torna um fenômeno.” (p.286) Esse mundo dado na epoché é 
“horizonte do mundo enquanto horizonte de uma experiência possível 
das coisas.” (§36, p.157)
Na conotação mais fundamental da fenomenologia sob a epoché 
experimentamos o “mundo” como puros possíveis, isto é, como essen-
cias. O mundo é horizonte dos horizontes. Experimentamos mundos, 
mundo cotidiano, mundo de casa, mundo da escola, mundo do trabalho, 
mundo do jogo, mundo da infância, mundo adulto, mundo religioso, 
mundo da ciência, mundo globalizado. Esses mundos são mundos-
-perspectivas locais, horizontes em perspectiva que entram como 
um horizonte-perspectiva no mundo abrangente do horizonte dos 
horizontes. “Mundo” horizonte é um a priori da comunidade universal 
transcendental (intersubjetividade transcendental) que possibilita o 
aparecer de condições culturais particulares: é o “mundo”  onde cabem 
muitos mundos horizontes-perspectivas locais. A globalização, antes de 
ser um conceito histórico pragmático é possível graças, segundo  Husserl, 
a uma ideia transcendental de mundo.
Esse  mundo como fenômeno é visado primeiramente como 
mundo horizonte onde todas as coisas entram sem que nenhuma delas 
nos diga que é o mundo. Esse mundo horizonte é o mundo horizonte 
universal meu e universal de todos. Na epoché “mundo” não é nenhuma 
particularidade no mundo e nenhum “mundo particular”, é simples-
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mente o “horizonte mundo”, com todos os seus possíveis teóricos que 
possam fazer parte dele. 
O ponto focal da realização das possibilidades deste mundo 
horizonte é o mundo prático, natural da vida, a cotidianidade, não o 
da atitude natural da ciência. Esse ponto focal onde a possibilidade é 
originariamente realizada é o mundo de qualquer cultura, como rea-
lização possível de um mundo. O mundo prático e cotidiano realizado 
na história, com todas as suas relatividades, dos chineses aos índios do 
Brasil, dos esquimós aos tarahumaras norte do México, mesmo com to-
das as diferenças, esses mundos específicos possuem em comum alguma 
estrutura universal que o torna um momento do “mundo universal”. O 
mundo-horizonte apresenta-se  pré-cientificamente  nos mundos e sem 
explicação prévia uma mesma a prioridade e uma mesma estrutura de 
possíveis universais onde acontecem as diferenças culturais de língua, 
costumes, rituais, narrativas fundadoras, etc. Esse mundo horizonte 
concreto e relativo, é  espaciotemporal, é linguístico, é intersubjetivo, 
é social e generativo cultural, é correlato da corporeidade, é um mundo 
de narrativas e de história, de jogos, de relações de alteridades, de arte.
Este é o mundo primeiro, originário e solo de vida. Todo mun-
do científico é já segundo e desdobramento possível deste primeiro. 
Nessa inversão Husserl reabilita o mundo cotidiano como mundo 
fundador e das questões mais importantes do ser humano. A ciência 
com o esquecimento do mundo da vida tratou, em muitos casos, de 
desqualificá-lo como fonte de conhecimento e de verdade. O mundo da 
vida seria somente de doxa, enquanto que a ciência seria a prepotente 
detentora da episteme. 
A validade da ciência depende, segundo Husserl, em última ins-
tância, de uma referência ao a priori do mundo da vida (p.159). O a 
priori do mundo da vida é o a priori de todos os a priori possíveis da 
ciência. O a priori do mundo da vida é a base de uma ciência universal 
que precede todas as outras (p.160), um conteúdo e uma lógica vivida 
que precede e possibilita o surgimento de uma lógica formal. 
Desse mundo vivido fazem parte todos os seres humanos, o louco, 
o bebê, o homem, a mulher, o sacerdote, as formas normatizadas de 
vida, os objetos culturais, como a arte, os modos de comportamento, 
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os tipos sociais, uma história, etc., uma socialidade inicial, espiritual e 
material, de comunhão de significações  culturais (p.213-214).
Husserl mantém nessa ampliação da fenomenologia no A Crise 
a perspectiva transcendental? Obviamente, sim, o título da obra já o 
diz. A essência para Husserl é um atemporal que se descola do tempo. 
Merleau-Ponty trata de recolocar a essência na existência e o atemporal 
no temporal. Para Husserl é incontornável a ideia de uma consciência 
transcendental que dá unidade teleológica aos desdobramentos tempo-
rais. O logos tem para |Husserl um fundamento transcendental, o que 
dá à sua filosofia uma dimensão metafísica, que seria o saldo de uma 
desconstrução da metafísica moderna iniciada pelo próprio Husserl. A 
quase totalidade dos discípulos discordará desse passo transcendental 
husserliano. Em nossa interpretação trata-se de uma aporia que não 
tem resolução lógica, como a polaridade entre finito-infinito, entre 
teleologia ou acaso, etc. A orientação filosófica aqui  parece depen-
der de atitudes existenciais. A aporia central acontece entre a visão 
do sentido essencial transtemporal e o sentido essencial atemporal. 
Como não temos elementos para decidir a questão se mantem viva 
pela tensão que provoca.
No §71 (p.286) do A Crise, lemos: “Cada um de nós tem seu mun-
do da vida, mundo como tal visado como mundo para todos.”
Essa seria a base epistemológica para uma filosofia da cultura 
husserliana. A unidade intencional do horizonte universal descoberto 
na atitude fenomenológica da epoché mostra-nos que não é possível 
para nós a absoluta exterioridade. Há sempre uma relação intencional 
“Ineinander”, isto é, alguma ponte no entrelaço humano. Entre nós e 
o estranho há pontes possíveis. Dois mundos muitos distantes um do 
outro não significa incomunicabilidade. Há o um no outro: O mundo 
X inclui o mundo distante Y no horizonte a priori do mundo da vida 
como uma possibilidade. Cabe aos estudos culturais estabelecer pon-
tes metodológicas entre um mundo e outro. A traduzibilidade de um 
mundo no outro nunca será perfeita ou plena, mas não existe mundo 
completamente intraduzível. Essa assertiva da arte/ciência do tradu-
tor vale para o estudo entre culturas. A tradutibilidade de O Grande 
Sertão:veredas, de Guimarães Rosa para o ucraniano parece impossível 
 REVISTA PÁGINAS DE FILOSOFIA
Revista Páginas de Filosofia, v. 9, n. 2, p. 181-196, jul.-dez. 2020 • Edição Especial
193
e deve ter sido muito difícil, custado muitos desvios e notas. Mas, a 
tradução foi feita. E a obra foi traduzida em muitas outras línguas para 
espanto dos leitores brasileiros. 
Cada indivíduo falante orienta-se por um mundo horizonte onde 
cabe os muitos mundos, e ele próprio constitui muitos mundos dife-
rentes que começa  originariamente no bebê com a generatividade da 
cultura e vai se ampliando com a evolução da vida. O mundo horizonte 
a priori se abre como o portal mais universal possível com infinitas pos-
sibilidades. Uma língua oferece o umbral de um mundo que pressupõe 
o portal onde infinitos possíveis acontecem. Uma cultura determinada 
é uma porta aberta para a priori do mundo da vida.
Mesmo quando distantes uns dos outros os mundos culturais 
humanos partem de uma cosubjetividade, ou uma intersubjetividade 
universal, uma cointencionalidade, uma intentionales Ineinander  onde 
o reconhecimento da diferença depende de um ponto de partida na 
identidade. A compreensão pode ser difícil em muitos casos, mas a 
compreensibilidade do sentido  não tem barreiras intransponíveis 
quando se trata de vida cultural. 
Não conseguimos escapar da aporia entre o transcendental e o 
histórico. O transhistórico tem a vantagem de deixar o problema em 
aberto sem resolve-lo.     Essa tensão aporética pode ser, como Ricoeur 
trata as aporias, uma aporia produtiva pela tensão que provoca. As 
filosofias existenciais que se sucedem à fenomenologia transcendental 
também não escapam dos mesmos paradoxos e aporias. 
a. A carta a Lévy-Bruhl
Quando escreve a carta a Lévy-Bruhl, em março de 1935, já o 
essencial de A Crise está implícito. Manteve-se coerente em descartar 
toda forma de psicologismo, de representações sociais do mundo (cos-
movisão) ou qualquer ciência generalizadora que não atinja o grau 
de universalidade da ciência filosófica. Na carta, Husserl se refere à 
importância do mundo como entorno (Umwelt) e à necessidade de 
renovação e de reconstrução da nação alemã. Após preciosas obser-
vações do contexto nacional alemão na época (nazismo), Husserl 
entra no tema da antropologia. No livro de Lévy-Bruhl chama-lhe a 
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atenção as representações de mundo (Weltvorstellung) de diferentes 
povos e diferentes culturas. O fato de as pessoas viverem em diferen-
tes mundos (in einer anderen Welt als seiner Umwelt lebt) a ciência é 
possível pela capacidade que temos de empatia (“empatizar” escreve 
Husserl) que temos em relação à humanidade qualquer  que seja a 
circunstância. Trata-se uma disposição universal que intenciona a 
humanidade, e sobre a qual, outras intencionalidades são possíveis 
como as dos sentimentos em relação ao outro como próximo ou dis-
tante, por exemplo. O outro entra nas possibilidades da universaliza-
ção fenomenológica. O intercurso entre subjetividades e as culturas 
é essencial à formação de gerações. 
Apesar das diferenças é possível estudar cientificamente esses 
diferentes mundos. Husserl diz enfaticamente que a ciência etnológica 
rigorosa deve enquadrar-se como possibilidade e necessidade em uma 
antropologia como pura ciência humana (rein geisteswissenchaftliche 
Anthropologie) não apenas empírica, onde as identidades culturais são 
vistas como um objeto “natural” e “cultural”. Mesmo que a humanidade 
viva generativamente a sociedade e a cultura (lebendiger generativer 
Sozialität) o mundo dos primitivos faz parte de um a priori histórico 
que tem um sentido teleológico.  Empatia e generatividade são termos 
que Husserl utiliza para significar que somos parte da humanidade e 
de seu processo formador da humanitas. Renovar a humanidade tem 
o sentido de prover a humanidade com um novo sentido de si mesma 
e do mundo pela pura razão. Husserl denomina isso um “problema de 
correlação” (das Korrelationsproblem) entre nós e o mundo ambiente. 
Husserl assinala na carta que só uma ciência da subjetividade pode aju-
dar na compreensão da constituição plural de mundo(s). A correlação 
em Husserl é dupla. A primeira, a correlação a priori transcendental 
(objeto e vivência intencional) é a porta da fenomenologia alcançada 
pela redução. A outra correlação se dá entre os objetos constituídos 
elucidados na primeira correlação e as ciências pragmaticamente 
construídas que é o objeto da ciência. A base comum entre as duas 
correlações é a vida em sua expressão cotidiana, o Lebenswelt. O Le-
benswelt sintetiza de modo natural as condições a priori e pragmáticas; 
constituem o primeiro solo de todo conhecimento.
 REVISTA PÁGINAS DE FILOSOFIA
Revista Páginas de Filosofia, v. 9, n. 2, p. 181-196, jul.-dez. 2020 • Edição Especial
195
Entretanto, pela reflexão, o empírico deve prestar contas ao trans-
cendental: argumenta Husserl diante de Lévy-Bruhl que a “fenomeno-
logia transcendental é a radical e consistente ciência da subjetividade 
que constitui o mundo em última instância.” E complementa: “eu busco 
encontrar, em oposição ao misticismo e irracionalismo, uma espécie de 
supra-racionalismo (Überrationalismus) que supera as inadequações do 
velho racionalismo incapaz de justificar suas intenções.” O mito, entre-
tanto,  permanece como uma pedra de tropeço para a fenomenologia 
super-racionalista. Lévy-Bruhl não foi capaz de entender ou concordar 
com Husserl. Mesmo depois de ter solicitado os esclarecimentos a Aron 
Gurvitsch, antigo discípulo de Husserl, não reagiu à carta, para ele, 
enigmática. Ele mesmo diz ter assistido às conferências de Husserl em 
Paris, mas, desolado não o entendeu. 
Considerações finais
A relação entre mundos próprios e mundos dos outros é mediada 
pelo a priori mundo-da-vida. Também as ciências encontram aí um 
campo de reintegração e de redirecionamento. As culturas são inter-
pretáveis entre si, apesar das distâncias e conflitos. Entre o mesmo e 
o outro o diálogo é possível e é possível a mediação no “conflito das 
interpretações” (Ricoeur). Importância para um mundo quebrado e 
destrutivo como o nosso. Uma outra possível globalização é proposta 
por Milton Santos, ele também influenciado por Husserl, em Por uma 
outra globalização: do pensamento único à consciência universal (2000).
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